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CELSO ANTUNES
RESUMO

 
O primordial objetivo deste presente artigo é enfatizar a importância do gestor escolar e sua influência nas relações interpessoais, A intenção é ressaltar o papel do gestor escolar como mediador na solução de conflitos que possam aparecer, bem como atentar quanto à união do corpo educacional e o melhor desempenho das escolas. Sendo assim, entende-se que as relações interpessoais devem ser bem administradas no intuito de fazer com que todos os segmentos de profissionais da escola trabalhem no sentido de privar cada vez mais pela qualidade dos trabalhos, que com certeza repercutirão na qualidade da educação. Para tanto a metodologia empregada possui um caráter bibliográfico, comparando as visões de (FERREIRA E AGUIAR (2000); FERREIRA (1998);  e LUCK (1994); que trouxeram relevância para o estudo. As principais conclusões mostraram que a gestão escolar democrática e participativa tornou-se mais abrangente atendendo à realização das áreas administrativa e pedagógica. Evidencia-se que, atualmente, o envolvimento com responsabilidade dos profissionais da educação compromete-se com a qualidade do ensino que todos desejam. E, assim, o caminho para uma administração democrática e participativa é um horizonte a ser buscado, de modo a atingir necessidades reais do ensino 
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INTRODUÇÃO


 
Abordar a importância do gestor escolar nas relações interpessoais na contemporaneidade é, contudo desafiador, lançar um olhar sobre a realidade da Educação em que vivemos, num momento histórico de inserção da Gestão Democrática é, sobretudo construir novos paradigmas. Pois, a escola é um espaço social e multicultural, não fica imune aos reflexos das dinâmicas em que a atual sociedade em que se encontra. 
Assim sendo, o presente trabalho de conclusão de curso apresenta uma análise bibliográfica que reflete sobre as relações interpessoais especificamente dentro das escolas, bem como se dá o papel do gestor escolar nas relações interpessoais com o corpo docente e técnico-administrativo, onde baseando-se em experiências vividas e observadas, podemos constatar os vários conflitos nas relações interpessoais, bem como as grandes dificuldades para administrá-las.
O contexto é mesmo paradoxal: em meio à sociedade globalizada, os homens estão cada vez mais abandonados em sua condição humana, cada vez mais só. Em meio à “sociedade do conhecimento”, conhece-se o mundo desconhecendo a si. Dentro desse contexto sobra, portanto, uma pergunta: qual o lugar que se reserva para as relações entre os seres? E quando estes seres lidam com outros seres em processo de construção de personalidade e aprendizado cognitivo?
Sem sombra de dúvida não existe o lugar, mas os lugares, e um destes lugares é o ambiente de trabalho. Este influi diretamente no comportamento das pessoas e, por conseguinte influencia nas relações interpessoais. 
Eis o desafio que se impõe àqueles que atuam na área da Educação, mais especificamente, na gestão escolar. Aos gestores de escolas públicas são exigidos novos modelos de organização. Num sentido mais amplo, os diretores devem possibilitar a transformação do atual quadro da educação, já que o novo conceito de gestão ultrapassa o de administração e envolve “uma mudança de paradigma, isto é de uma visão de mundo e óptica com que se percebe e reage em relação à realidade” (LUCK, 2000, p.34). Porém, mudar paradigmas não é algo simples e na educação requer ainda a superação de situações que distanciam o discurso de uma gestão democrática da ação que tem permeado a gestão das escolas públicas.    05
Contudo, faz-se necessário que o Gestor escolar atue de forma democrática e participativa, ao reconhecer as dificuldades e as potencialidades do grupo e as suas potencialidades, agindo como orientador, além de esforçar-se para proporcionar e assegurar um ambiente interativo que garanta o alcance de todos os seus objetivos, proporcionando uma aprendizagem de qualidade e significativa para os alunos e um espaço acolhedor à todos envolvidos no processo de construção e aquisição de conhecimento.
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2- Gestor Escolar frente ao novo modelo de Administração
2.1-  Gestão Democrática

A Educação no Brasil especificamente o ensino público passa por momentos de transformações, onde os gestores e toda a comunidade escolar precisam interagir e agir perante estas mudanças que vêm acompanhadas dos avanços tecnológicos, pois o ambiente escolar precisa se adaptar.

Na Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, cita sobre a Democracia nos seguintes princípios. No artigo 206 destaca que, o ensino será ministrado com base nos seguintes princípios: 

· I igualdade de condições para o acesso a permanência na escola;

· II liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o pensamento, a arte e o saber; 

· III pluralidade de ideias e de instituição públicas e pedagógicas, e coexistência de instituição pública e privada de ensino;

· (...) VI gestão democrática de ensino público, na forma de lei;

· VII garantia de padrão de qualidade;

Estabelece uma gestão democrática do ensino público como um dos princípios necessários para se ministrar o ensino em nosso país e por extensão, para gerir as escolas públicas. Igualdade, liberdade, pluralidade, gratuidade, valorização dos profissionais de ensino e garantia de padrão de qualidade são outros, seis princípios que a constituição articula a gestão democrática do ensino. (BRASIL 1988, p. 137-138). 


Desta forma, a gestão democrática da educação requer mais do que simples mudanças nas estruturas organizacionais. Requer mudanças de práticas que se fundamenta tendo na constituição de uma proposta coletiva de gestão, contrariando a concepção tradicional. Percebemos então, que a gestão democrática requer a qualidade social da educação. Seus princípios estão baseados no respeito à diversidade cultural, humana e social.                                                                                       07
Para tanto, o seu compromisso deve ser com uma educação igualitária para todos e isso implica em lutar pela garantia da autonomia da unidade escolar, em participação de processos de tomada de decisões com colegiados nas escolas, e ainda, em financiamento pelo poder público, uma vez que, apesar de estar assegurada na lei, a gestão escolar democrática ainda não está consolidada nas escolas.


A Lei de Diretrizes e Bases da Educação - LDB 9394\96 em seu artigo 14 define que o sistema de ensino deve estabelecer normas para o desenvolvimento da Gestão Democrática nas escolas públicas de educação básica. Entende-se que estas normas devem estar de acordo com as peculiaridades de cada sistema e garantir a participação dos profissionais da educação na elaboração do Projeto Político Pedagógico da escola, além da participação da comunidade local em conselhos escolares (p.21).


Quando se fala em Gestão Democrática na Educação subentende que a democracia é responsável por garantir a qualidade social da educação, que acontece e se desenvolve em todos são âmbitos da escola, fundamentalmente na sala de aula, assim como em todas as demais ações pedagógicas do trabalho coletivo.
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2.2-Perfil do Gestor
O processo ensino-aprendizagem implica na junção de toda equipe escolar (equipe diretiva, corpo docente, corpo discente, auxiliar de serviços gerais alunos e pais) estes formam um conjunto denominado de comunidade escolar. Assim, a função de um gestor escolar para se conduzir uma unidade de ensino, vai muito além da parte administrativa, o gestor deve ter um perfil adequado para atender as diversas necessidades da comunidade escolar, algumas características que formam o diretor escolar estão sempre associadas ao trabalho coletivo, dentre elas podemos destacar:
· Pré-disposição para o trabalho coletivo;

· Articular e mediar os segmentos internos e externos: o gestor deve ser uma pessoa que abra o dialogo com os diferentes grupos existentes tanto dentro da escola como fora dela, buscando a maior interação possível com esses grupos em favor do desenvolvimento de sua escola;

· Conhecer os assuntos técnicos, pedagógicos, administrativos, financeiros e legislativos: o gestor deve estar atualizado com relação a todos esses temas e como eles afetam a gestão da escola;

· Conhecer a realidade da escola: deve entender o contexto da sociedade em que a escola está inserida, conhecer o meio em que os alunos vivem, entender suas famílias e descobrir os problemas que cercam a escola e também os pontos positivos existentes em volta dela. O gestor precisa saber que tudo o que acontece fora da escola acaba exercendo influência dentro dela;
· Ter iniciativa e firmeza de propósito para realização de ações: o gestor precisa ser uma pessoa sempre disposta a estimular e incentivar as ações positivas de seu estabelecimento de ensino;
· Ter espírito ético e solidário: o gestor precisa conduzir suas atribuições sempre respeitando os princípios éticos, com imparcialidade e isenção, mas sem ser ausente e distante dos acontecimentos;

· Ter credibilidade na comunidade;                                                                      09
· Ser um defensor da educação: o gestor precisa acreditar no modelo de ensino, nas práticas educacionais e no sistema de educação como um todo. Deve também ter compromisso na elaboração e execução das políticas públicas e, além de acreditar, deve repassar para os outros, esse seu entusiasmo;

· Ter liderança democrática e capacidade de mediação;

· Ser capaz de auto-avaliar-se e promover a avaliação do grupo;

· Ter a capacidade de resolver problemas: o gestor deve ser capaz de ver, ouvir, sentir o problema do outro, procurando resolve-los, buscando sempre a ajuda e a participação de outras pessoas para ouvir suas opiniões sobre a questão e dividir as responsabilidades pelas decisões tomadas;

· Ser transparente e coerente nas ações;

Portanto, estes são apenas uns dos atributos que se espera de uma pessoa que queira assumir a função de gestor escolar. Enfim, a palavra chave é comunicação. O bom gestor deve prestar contas de seus atos e, para isso, poderá utilizar os diversos meios de comunicações existentes e disponíveis na escola para dar clareza e retidão aos seus atos, pois é o representante legal da secretaria de educação e possui um vínculo com esse órgão superior de ensino no que diz respeito às determinações, orientações e atribuições definidas na legislação para cada um dos cargos que ocupam os servidores sob sua responsabilidade além de proporcionar um ambiente de trabalho tranquilo e que nitidamente propiciam boas condições de aprendizagem.
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3-GESTOR ESCOLAR E O TRABALHO EM EQUIPE
          3.1- Relações Interpessoais

Partindo do pressuposto que o ser humano é um ser social, portanto o ambiente de trabalho é o local onde esse conceito é mais testado durante a nossa vida. A maioria das funções atualmente é executada por equipes ou grupos, onde as relações humanas têm relevância para atingir os objetivos propostos. Assim é no âmbito escolar, na junção de todo corpo docente, discente, comunidade escolar e equipe diretiva em busca por melhores resultados no processo ensino-aprendizagem que se dá o envolvimento interpessoal.
É no convívio com o outro que percebemos os sentimentos envolvidos em nossas atitudes tanto de satisfação quanto de desconforto e desequilíbrio nas relações. Estas interferências ou reações, voluntárias ou involuntárias, constituem o processo de interação humana, em que cada pessoa na presença de outra não fica indiferente a essa situação de presença estimuladora. Pois, não existe neutralidade em uma relação humana. Influenciamos e somos influenciados pela presença do outro sempre. As relações interpessoais desenvolvem-se em decorrência do processo de interação.

Não basta somente falar de Relações Interpessoais sem saber o que de fato é ou significa tamanha expressão. Relações Interpessoais é o conjunto de procedimentos que facilitando a compreensão e as linguagens, estabelece laços sólidos nas relações humanas (ANTUNES, 2003). Desta maneira, torna-se simplório compreender a dimensão que percute as relações interpessoais para com os indivíduos, isto é, cada pessoa.

Portanto, é um universo revestido do individualismo. As relações interpessoais se cruzam no dia a dia através das diversas situações proporcionadas  pelo momento instantâneo, por isso, que para fortalecer a união entre as pessoas, o uso do lúdico nas dinâmicas ajuda a refletir o processo de relação cardial entre eles. E, é justamente neste processo que o gestor tem a função de possibilitar uma comunicação saudável entre a comunidade escolar.  ANTUNES (2003) ressalta que é de tal forma significativa à importância da comunicação em todos os esquemas das relações interpessoais. 
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Desta forma, cabe ao gestor o papel de articulador de conflitos, desempenhando atitudes e ou atividades que evidenciem a integração entre as pessoas em dimensões políticas, pedagógicas e administrativas, pois a escola é um espaço social. De acordo com LUCK (2000):

(...) um diretor de escola é um gestor da dinâmica social, um mobilizador e orquestrador de atores, um articulador da diversidade para dar-lhe unidade e consistência na construção do ambiente educacional e promoção segura da formação de seus alunos. Para tanto, em seu trabalho, presta atenção a cada evento, circustância e ato, como parte de um conjunto de eventos, circunstâncias e atos, considerando-os globalmente, de modo interativo e dinâmico.  (LÜCK, 2000, p. 16).


Sendo assim, o grande desafio do gestor escolar é tornar-se agente mediador nas relações interpessoais, participar ativamente das decisões deliberadas, mediando conflitos e estabelecendo parcerias entre a comunidade escolar. Destacamos algumas habilidades para um bom relacionamento interpessoal que são requisitos básicos para uma relação harmoniosa, dentre eles se destacam: O autoconhecimento, flexibilidade, criatividade e equilíbrio afetivo-emocional. Pois, não basta conhecer o outro, é imprescindível nos conhecermos para termos condições de nos relacionarmos de forma saudável com o outro, como também saber diferenciar afeto de emoção para tomar decisões e ter atitudes que apresentem soluções e não maximizem os problemas.

Nesta lógica entendemos que o gestor também é um ser humano, com personalidade e habilidades individuais e tem o potencial de desenvolver a qualificação das pessoas para obter maior comprometimento com resultados desejados, criando condições mais favoráveis à inovação e ao aprimoramento tanto pessoal quanto institucional. Um dos fatores que colaboram para a realização favorável das relações interpessoais é o trabalho em equipe, o trabalho interdisciplinar  da Escola. 
12
O bom desempenho das relações humanas dentro que qualquer instituição é o fator responsável pela obtenção de maior liderança, planejamento e organização funcional, o que leva ao ambiente de trabalho, motivação pelo interesse das atividades, inovação, criatividade e integração pessoal. Assim o ato de se relacionar bem com o outro, ter ma comunicação efetiva e valorizar o profissional são meios que possibilitam maior interação em todos os segmentos sociais.
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4-CONSIDERAÇÕE FINAIS
Ao realizar pesquisas em torno do tema acima citado enriquecemos gradativamente o aprendizado sobre o poder que a Escola tem na vida do Individuo, e esta por sua vez deve centrar-se cada na valorização profissional e as relações interpessoais. Nesse cenário, torna-se essencial o papel do gestor no convívio escolar, pois as decisões precisam ser compartilhadas e nascidas nos interesses dos diversos segmentos envolvidos da escola, contemplar a diversidade e identificar as demandas, assegurando, assim, a pertinência dos processos.

O gestor escolar deve se posicionar diante das perspectivas que se apresentam. Pimenta (2005) afirma que é preciso instaurar na escola, uma cultura de análise de suas práticas, a partir da problematização das mesmas e da realidade de projetos coletivos de investigação (...) Para tanto a interação das pessoas passa também pelas dificuldades e divergências do cotidiano e não somente no trocar de ideias ou dividir as tarefas do dia a dia. Um grupo de pessoas transforma em uma equipe quando consegue criar um espírito de trabalho coletivo no qual as diversidades pessoais não se constituam em entraves, mas transformam em riquezas unindo e se completando na busca de objetivos comuns. 
O gestor deve ser o grande articulador da escola, deve esforçar-se por criar canais adequados de comunicação e interação e garantir os objetivos da escola, mantendo um bom clima entre as pessoas que fazem parte da comunidade escolar e local. O desenvolvimento das relações interpessoais é fundamental, pois este é o eixo existencial para que os indivíduos possam alcançar uma integração real e um rendimento efetivo. O gestor é o co-responsável pelo sucesso ou fracasso de uma boa comunicação e, consequentemente por uma relação interpessoal de qualidade.

A relevância deste trabalho dar-se-á em função de que estudos dessa natureza contribuem para uma melhor compreensão das relações interpessoais na escola, de forma a favorecer positivamente os resultados do processo de aprendizagem. Pode-se considerar que relacionar é dar e receber ao mesmo tempo, é abrir-se para o novo é aceitar e fazer-se aceito, buscar ser entendido e entender o outro. A aceitação começa pela capacidade de escutar o outro, colocar-se no lugar dele e estar preparado para aceitar ao outro em seu meio. 
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